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CHRONICA OCCIDENTAL 

Não ha novidades importantes. 
tes mezes de verão são perititamente mezes. 

de ferias, Grande parte da população de Lisboa, 
vio por ahi fóra, passear pelas províncias pitto- 
Pescas do norte 6u alastra-se pelos campos mais 
Daratos do nosso fóra da terra, emquanto os vê- 
Jhos canieulares não passam e o tempo dos banhos. 
do mar ão chega. 
natos fsbêeias a quem a abundancia das 

oceupações ou falta 
de dinfeiro ni mi o Sai 
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“uma ehronica d'esse genero, é tambem não é nada 
facil escrevel. 

Nós não tentaremos a difficuldade, é limit 
nos-hemos modestamente a aproveitar às fe 
verão. em cavaquear com os nossos leitores ácerca. 
de coisas que não são realmente muito divertidas, 
mas que em compensação são de interest geral. 

Talemos por exemplo do cadaver aparecido 
no jardim da Escola Polyeehmica. E 

onhecem esse caso não é assim? 
Num dos ultimos domingos, um boticario da. 

rua da Rosa, o sr. Coelho, sé bem nos lembramos, 

  

       
  

     
  

  

REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lisos. L, bo Poço Novo eaana rea mavrsa socorro e eo, 4 

Todos ou pedidos de asgnatoras deverão ser acompanhados do seu 
import, e dirigidos a Francico Antonio das Mercês, admnistador da 
empreza 
    

imundo 4 noitnha o ge servente um rapazio da rovincia, que estava ha pouco tempo em sua casa Bm Lisboa, Levar uns remedios 4 Praçádas Flores. O rapa foi, mas não voltou O boticário esperou, farto se d'esperar, mandou saber é Praça das Flores se os remédios tinham 
Já chegado, Tinham. O rapaz levárá-os. mas depois é que hão de aba o qu era feto Úle Due demônio de surmisso levaria o rapaz? O que oceorreu logo foi qualquer bambochata, 
amigos que. o, desinguletaram, Um rapaz muito novo, mito simplorio, um provinciano que co- nhesia poueo Lisboa, Não podia deixar de 

    

  

      

  tals dio pouco que te 
lares 

No dia immediato, 
pela manhã os guar- 

  

1 de vez em qua 
“do um suicidio, 
O tres facadas é disse. 
casa Deus o not Lisboa. À poli 
tom tambem o seusue- 
16705 políticos espa. 
ams! pelas estações de aus, pelas práias, 
em Silegaturas mais 
ON menos elegantes, é 
Os jornaes trazem uns 
ardgos de fundo mui- 
to. massadores, feitos Sem vontade henho- 
Ja, com umas indigna- 
G6és ou una enthusias. vos perfeitamente postiços, artigos. de 
Vestal somnolema que estnbeetando. lá, vas Sumprindo com à Sua Estopunte. missão de pio deixar apagar O Hogo Sagrado. Houve um tempo 
em que mestas oca. 
Siesiera costumo far 
Zee uma bella elon- 
ga chroniea com todos ES Aogares, communs 
que ta de assumpto 
de inspirar a um 

Bhroniqueir de bonito 
estylo “e palavras so. 
nojas Doze apel br da mesa 

    

   
         

  

  

    

  

    

  

   
   

os de 
o empre. 

  

gado. da typogeaphia 
E bater & porta — a. 
dna do assumpro so 

apél que ni se en- 
ERÊ e 6 tonel das nay- 
adei, o rochedo de 
Siggho, é o moço da 
relieção a, pedir ori- assi, fazendo 
nd tudo tra dam: 
ga a myrhologia, é os 
moços de recados, os 
doge linguados ên- 

  

      
  

Ri 
en 
Rins 

  

    te encontro fez Jogo grande balbudia. tou se muita gem: 
o levantaram o ca 

| nhecia. E 
Um médico que é delegado de saúde é Jentê da Escola, o sr dr. Burnay 

  

  

   
Serticado. de" morte POR de iateer Faço, que queria 
DA e ego ini Veio à polia veio o juiz Gringo, tum Rome “muito ineli gente Enctivo,o sda. Pao. pharelêeados em olhecido darua dos Colafites e re nheceu-se quê o cado: verera do serventedo 
boricario rua da Rope ão Hal apra qu despues na 
E aqui a historia do que acuiecen tg 

| a dihisia do que Não eomteeu, mas ae devia ter abonte- 
dido, se o mechan 

   

  

  

    

  

    chiam-se é faziam O   dogntado dica   néira mais moderna € 
  encanto de quem os 

ia, € a reputação de 
  

mais justa entre nós. 
O aparecimento de quem os escre Ostempos mudaram 

ehoje jânio é fu   
COSTUMES PORTUGUEZES — Ux pescador DE Aveiro 

(Desenho de M de Macedo, segundo uma plotographia do sr. Carlos Res 
um cadaver em qual. 
quer sitio, quando não



  

E aa e ua 
RARO rara READ e Non OO a aaa o a RU gps alia EM ah Ro Mi, see O O as dd o RR Rasa ts Red Rs Msc a ado lg dom ais É EEE a qa qa SERIE picos 
do poor é e ai a mondo ie 
Ra o aa A ea] Erro on jr ii 
Ro co a a no Ca 
NR us que RG ES dim a tra estadia 

Obter resposta, sento a de satisfazer uma Curosi- RR ; Sie Ea as estas it um 
o RO e Sober drag ra Ê 
ma É 
sperm Ligas come 
estava quando fot visto no Jardim da Escola, Ta e com mu so gu e E 
coisa de mysterioso, antes de chegarem os medicos 
Es o Co a Gi os ns 
Sm Rn CE cubra do eia CUT é 
rar mmesse mesmo dia 0 cadaver em vez de o au doa o e Ra RE SO Ns ne O o DNS ur pe ES pa as AGO E aa Red Dano a aa pad a a od somem do Po RO ROS ao 
dentro da Escola, decres de ter Visto no dlormingo ops sa pi Leme den co 0: comcrs 
Garam à Correr na visinhenia, ns noticias dalgu: aan e Mo in e ua Entra a Rd Ra NR RR gn mec Nisa ue É ea RR BR ps un Ba femenino pole ses 
a aaa No nes pesado e Ro Lap hn aid 
dado, prejudicado, é desacreditado como suspeito MEC Penn o qu 
o DR ea aa 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  
  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      

  

justiça fez aquilo, por ande devia tér começado, Ver de o servente di boia tinha sido asagsinado E Cada de a de ads as de epic AA pra GU josue ua iposiidade 40 apurar à vendas a E Gado oa a O ac toa RE e Pimero, oi cio auiaftado do pu refas ão tormára Impossível a, anlyse minuciosa e uti do enlaver já todo decompósto “e esverdoados se 

  

  

  

  

  

gundo, essa putreficção tornava repugnante é pe- | gos auópa E Os pesos Que ao pencpio declararam ser ssa 
stantias da fuetoridade. Abram à capidad e 
pe a qdo a a socislade, fi 0 pobre diabo que esteve preso 
dois ou tres dias sob a imputação d'um cri fase, que nem ele, nem ninguem prati gundo Os medicos declararam 

  

  

  

   

     
Nós não censuramos aqui pessoslmente nin- | 
a Ga 
pu pd oo 
ca da A as a mede Láol vi cod 
RR 
pe Se PS E 
Pen date de ld pu ea a 

Assim, E 

  

  

   
  

  

  

  

  

         
E a Ro ado ca a ua aa goes especies, Esses medicos je nom anta ds a TE Pon SE a, toa ia ass eta 
ces pal 

cad 43 oleo ardlaços. oo CRE 
não teria de andar à bate porta de todos 68 mi- dad 

ser tm grande medico, e não ter 6s conhecimen- 
Peso e dos GIO ua ES RoSLNOdão 
atado cd ram to Le ao 

  

    

  

    

  

  

  

  

o se não fizer isto, emquanto não hou- 
5 especies para” o sérviço criminal, emquanto não Houver magistrados capecines En! 

carregados unicamente da instrucção dos crimes? averá sempre. grandes dificuldades em apurar à verdade em qualquer erime rodeado d'um boca: 
linho de myaterlo, e à nossa justiça será Fita muito. .. á mouro. 

     

  

Gervasio Lobato, 
a 

AS NOSSAS GRAVURAS 
UM PESCADOR DE AVEIRO 

jenbramse o noso Jets de us belos artigos, que. sob o título Mecordações de eágeiro niblicou a paginas 178, 187, 205 € ata do y vo. lume do Osctevre o nosso colaborador Mon- to Ramalho? Lembram se mais da pitoresca escripção que s€ faz messes artigos da velha ci “lado inartima e dos scus typos mts carneteristi cos o pescador &o marmoto? Pois a gravura da nossu Primeira pogin “luz um dum desses typos >» o pescador, habilmente pela mackina. photographi qui photogreho amador portguez, si Jos Releas, qe bizarramente'mos presenteou com 
VA Remi de Dojo copiei der que 
Nontéiro Ramalho publicou então, e tudo quanto 

  

  

    
a repro- 
colhido 
do    

  

  

  
  

  

  

  

  

agora issessemos não seria mais que uma rep tifo, to no que O fyp> do peseador de Aveiro Sds (eo dê etbavia 6 glam um Pescador como dos s de mi que vive qereê da Bonança que deixa exersdr a sua dust, du Hmorté nd méio dos ienpores tra go pelo inc se estes o surpreba adoram “oo Feio Ja gun pose ou a périia necessidade o ob a ibn asi É É todos o: mistéres a que o homem se póde dei mi su, O mal dlemanta a ee 
eo: Taerd FERE a 
Ea oa Moral GDE Cad comnodilades, dis lmbições ou nipinedo o homem, a estráteza do múndo como Eles o in am, feduaho o sta Gard dana sad ed nos pa no da pao is AR eu modo, e só se lume da forte Ain O mar hs ho deu pele & les no reem que co 
areos se dice de pelo, o pescadêr tá con te a ut idade ese 5 al, nem pla dé Íh Passa os pers citas à ae ENO cxpostosyas asperezas da profissão, a vida desgra- a quê passam, sempre" em lucrd com à mine; E mal goma o pão nosso de cada dia! E ma Blaso O UA quanto desprssada e des. pratgida. O seu trabalho nem segs Os tra da fndigência, é entrranto coin” o tmbuiho distes Host quee Ervas ama do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

“Bobres pescadores 

MONUMENTO DA FÉ 
NA QUINTA DO DUQUE DE SALDANHA 

EM CINTRA 

  

Na estrada, vulgarmente conhecida por estrada. da Sabugi, e rasão de meste caminho se encon- 
trar à fônte da deliciosa “gua da Sabupa, corre para & estrada a quind do Duge e Sola. 
Rh, cujo portão ou entrada principal é esquerda. 
da referida fonte. Ra a Esta quinta té as aureos, sua epo- 
cha Brilhante. Era o ponto de reunião aritodia- fico, dos que estaeionivam em 
salmosa, ali iam artrahidos pela nunca desmên- 
Aida Dizer, do marechal, que era ão mesmo tempo à primeiro fidulgo portóguez ma galanteria é ha 
mmjniicenci dis suas néções, re partindo, dando. a dispendendo com grandesa d'animo nunca exce- dida todos as suas Fendas é proventos: 

Nagníficas festas se deram ento m'aquella quin- ta que hoje está quis abondonada e pouco esa das granderas de outrora, “Anda assim não é dos menos visitadas pelos fo sateiros, para isso lhe basta a sun posição dest. dentada, permitindo de alguns de seus pontos ele: vados o desiruetarem-se bells panorantas, quanto 
ia. possa abranger até se perder no oceano 

  

e os seus     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  É precisamente num d'esses pontos d'onde se 
avistam mais dilatados horisontes, que se ergue o 
monumento que reproduzimos em gravura, copia 
de um desenho do album do proprictario dire 
etor artístico do Occiorwrr, Caetano Alberto. 

O monumento está assente na parte do jardim 
que cerca o palacio é no sítio mais espaçoso desse. 
jardim, É de um estylo funebre e tantos que á pri 
meira vista parece um múusoleu, principalmente 
se attendermos á figura da Fé que o domina, Foi mandado fazer em 1870 pelo Marechal Du. 
que de Saldanha, que lhe maridou gravar à se 

cripção em dois escudos eguaes collocados no 
atico do monumento do lado norte e sul: 

     
  

  

  

  

     
  

  

    

  

O AMOR DA ESMILIA 
DO QUAL DERIVA 

RE 

PEN   

  

O MAEcHAL, 
DUQUE DE SALDANHA. 

  

So 
Dieste modo quiz affiemar o nobre Duque, bem. 

publicamente a sua fé christã, deixando um mo- 
numento da sua crença às gerações futuras. 

O valente general procurou na religião as con. 
solações, que tantas victorias ganhas já lhe não. 
podiam ar, nos longiquos achos das Ovações de



O OCCIDENTE 
              

vinte annos passados, e assim se foi deixando res- 
valar para o tumulo, que a grande arvore da 
did por ee pintada já astombraata em 
tomo do qual já icejavam os Touros que lhe ha- 
Viam de cobrir a Sepultura, A   

E 

O novo mercado da Praça da Figueira 

Pouca importancia teria do presente rememo- 
cr sd 2 origem ho do med da 
Praça da Figueira, os melhoramentos que por ye 
ze38 Mie é o desejo manittao por 
iefemtes vereações de o reconstruir totalmente, 
deseo que, pôr dificuldades financeiras nunca 
poude Idvar-Be a lit; limitemo-nos, póptnto 
Po odeoesido nós ultimos dez anos que Gini 
Winner conduzia dreconstrucção do mercado (1. 

NO espitlo do 15 volume do meu estudo Me 
iranianos dé Lisboa é seu porto aci quam 

  

  

  

  

  

  

  

  

dizia, respeito à mercados, e éspecinimente ão da | 
Paga du igucira é Avenida da Liberdade; é por- 
tuo, desmécmiio dese agora min 
so unicamente expor à traços largos as princi. 

faês oetorreêncis que do dérum mésse periodo. 
“À Aiseegão da companhia dos mercados apre: pal um projecto e pro- 

posta datadas de 17 de abril de 1875, para recon- 
Bout o mercado da Praça da Figueiras cm 24 do 
dito mez apresentou-se outra proposta. para O 
Mm fu asma por Joiquim. Lueio de 
Aragjo e Mânuel dosé Ferecira Lima, é em 26 ou- 
ta aisigmada por Basílio de Castel Blanco 

08 projectos das dus primei 
rão Bnelhanes na distripuição e decoração, 
O engenheiro da camara logar qualber dei 

  

  

     

      

     les; mas o pa ereador do, pelouro dos 
m joio prev à proposta de Lucio 
Te Araújo e Eerceira Lima, proposta approvada    em sessão de 17 dé maio de 1875 assigi 
Contrato provis rio em 3 de junho do dito anno. 

'O conselho de distrito por accordão de 23 de. 
junho não aprovou a deliberação da camara, por 
Lo esta, bem como Os proponentes, recorreram. 
para o supremo tribunal administrativo que, por 

  

  

Recordão de 22 de março de 1876, annullou o do | 
somas Def aia ou copio da delação marra cena 

Dea Ae Dodo 
q pp E seque ju 
sa a de 
pain aa Re 

E a de jo 
a dean ar O 
dp, em ço dd dedo o iate do eua do contanc je soa A RO ic 
RA De San guia Pd o de a 
do Ra E das Glória ce o a Sesi, sê impçoi o de on, Pe mo 
a es o q Sr A e do Ga 
En EO 

        

   
       

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

   

  

  

(o Em om 194 e 1 de maio do ano 184 demos um des 
rodo velo mertado um ago a ese repulo. 

je foi tomado em consideração pelo | 

| rã, cujos estatutos foram publicados no Diario do Goverho de 16 do dito me, comprou à concessão dor 100:8008000 réis, sendo BrioooSooo réis em 
dinhe£o e o resto em ess bene lutei 
0-3 à respectiva essriptura em 25 de dêzembro 

de 188: E ã 

  

    
     

No dia 19 deu-se começo aos trabalhos pela de moligão dim logar a meio do rua da Bitesga, e. inedmento do aged do passo, construs pão da vedação, te 

  

ga cao bre, projecto bem concebido é que faca Honra ao ausioe, oi ele que seria de bi lia conruetord, que lhe fez algumas bdiicações é o embliesou dom maior profusão dE isa agora a dar uma resumida ida desta constrição um ds mercados ma belo e de 
Seo, pelica é Fondo da sua orramenta: | o doidas primos bet acabado e tis Boas que ebnatitue a sua ligeira € vasta ese usada Mec tornando-o alimente movel 
a gica 6 recta tendo 95 vitro do | fichada no sentido Testsoeste e Ba metros norte- o oem ps do pé ia aa Às Sia Bda principes so idids m 1768 coros Pelos Brindes portões de entrada, & 

às Fachadas perpendiculares em dois corpos pelos a o ta e angulas mercado são formados por quas 
tro dagates pavilhões de dois pavimentos e cup. 

| SO Rrgjeco approvado foidelineado por Manuel 
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  entrada para o publico. 
Nas quatro faces do mercado ha 114 logares 

ara estúbelecimentos, além dos quatro dos pavi 
lyões. As portas que fecham estes logares são de. 
chapa de ferro ondulada é clisticas, enrolando 
mechanicamente. 

À parte interior do mercado é dividida em tres 
naves, cobertas de chapa de ferro galyanisada, 
tendo” lanternins envidraçados, sustentadas, bem 
como o resto da cobertura metlica, por asnas q 

| ferro, assentes em nove fileiras de columnas do, 
mesmo metal, 

Cada uma das maves tem 634,5 de comprimento 
é a central 3o metros de largura. As dos extremos. 

| abrigam 240 mesas de pedra lioz para venda de 
horta, Frusta, peso, ct. À nave centçal tem 
em cada Um dos seus extremos uma rotunda: bri 

  

  

  

  

   

  

  

  

indo 7a mesi é paralelas a estas mais 16. do” Lento deda nave ha doi espiços de ram 2063 cada um, destinados a venia por   RR aaa Ra Reno a 
Sa REL pet o ee ap 

| o Ru a doe amino caça po EG aa aos pr aos de od 
Fo e o Cá 
SRD Ta ae Ou a à dps Sp AR RE an mg NE aa a E da lg Roca 
e A a RE O ng o a ad GR a Da qa 

  

  

  o interior do mercado é feita por. 

  

   
  

   
da RE sopra o ara na nu UR dE e a GER E q 
Bda PR o 
ppa an gar 
FE up eo o 

  

  

  

    Miguel Paes, 

| as dotadas & de cad ado dos pavilhões ha uma | 

  

CASTILHO 
(Contingado don 233) 

mr 

  

Castilho ma ilha de 
S, Miguel. Se na patria não tinha encontrado os. 
recursos que havia mister para oscorrer s urgen- 
tes necessidades da sua familia, decerto não podia 

nçondo tertião à fonte inexaurivel, 
evia manar para elle tranquilidade e abun-. 

  

    

"são bem conhecidos os motivos que de- 
aro O pot a abandonar a ho, Onde vi 

vera, socegadamente, onde dera impulso a inst. tuições Jnterarns, onde publicára obras, senão de prifteira ordem, do menos interessantes a muitos 
espetos, onde impulsára. muitos jovens a dedi- 
cartao de er é onde ho ocorreu a ida o Melhudo Portuguez de leitora & cssripa fatro curto é que Fegiesso a Lisboa am 1bSo tendo deixado ta formosa ilha de S, Miguel os 

  

  

  

  

Primeiros exercicios de leitura, oferecidos aos 
iscipulos das escolas da sociedade dos amigos 
das letras e artes, germen do &Metludo Portu 
guez, que vinha epresentar, diffundir e propagar 
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1x 
Poco (Pouco 'porém 'o ensino [oie alar- 

sapos orago promulgado novas oram 
Elida ao diversas d-casões dia ordem, e como 
o poe ja medanda m ano nts que he 
Serpa todo o vigor elo santo estava de 
Jiperios flo é Rendo das traleções, e guarda orador da formosa lingua di seus avés: 
o puras para 5 Bra de 

  

  

  

  

  

xondo interrompida a tradueção do Gemto do 
Christianismo, de Chateaubriand, que levou ao 
fim do 4.º livro: escrevendo ainda à introdução.      A esté respeito daremos um pormenor curioso. iluviamos ayado conhecimento com Castilho pelos fins de Y855, Fisára 0 pos Quando soube a que familia perte 

  

  

     ão ouvir O nosso appéllido, perá 
mos parentesco com varios individuos que citou, 
que Não eram. outros senão. nossos pae c tios   Iemundo de de cada um em porisulr chegou à Perguntar: e seu tão Pedro, que Gra um rapaz dela tulento ? Esse lhe respondemos com bas- 
(ante Sommoçio e ao mesmo tempo orgulho, esse 
Jo era. teu to era meu pat € morreu no térco do Porto. "Então dlsso-nos algumas palavras de amisade, e convidou-mos à frequentar a sua casa, “Al fomos. cifecuitamento. por muitas vezes, aqi encontramos varios homes importantes, quê Castilho recebia regularmente na sua rar, em mimgas de camisa, embuçado em um Sapot, corno retrato de Sendim e com um enorme preto apoiado nos joelhos.» Um dia convidou-nos para entrarmos em uma empreza de uns livrinhos de ouro, que Eduardo de'Faria projectava editar, mas que não chegou. a realizar-se Outra. vez. mandousnos “chamar, e convidou- 

neé A tradueção do Génio do Chris 
que ele não podia encarregur-se por ter nto que fazer, e dado o crso de que se Podesse renlsar o accordo com o editor, que 
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O OCCIDENTE 
  

  
      

Mais tarde porém, não sabemos porque motivo, 
se tomou à Encarcgar da Saramento por” 
Soragrse com o editor, que desejava brevidade, 
a que mos no, podutos obrigar, porque fr? 
quantavamios enl. varias aulas dt êscola poly= 
tesinico, e cra proximo o tempo dos exames. Um dia que o fomos visar, estava le oe- 
cupado sega tradueção, é no Meio da conversa, 
diPnos, estimo bem que apparecésse, porque ht 

  

  

  

  

    
  

       quero. pedir um favor. Tem a tradusção de De 
Seus Eimanuelis do bispo. Osorio pelo Filinto 

aBorquê, não a tem? 
    «Não, e precisava agora muito diella. 

a tenho, mas deixe estar que em poucos. 
Sei de um amigo que a possue. 

  

   

por cile missionado para fundar em Portugal a 
drdem religiosa que & papa Honorio ll acabára 
de confirmar em 1216, 

Peregrinando atraves das Hespanhas, em com- panhia: de mais tres religiosos, & sendo d'elles o 
Superior, despediu se dê dois dos companheiros 
no” Arablo, é do, terceiro em Castelo, cont 
mando “a sua perigrinação até chegar à Alem- 
quer, pelo fim do anno de 1217, no santo propo- 
Sto Ge dar cumprimento ás instrucções que de Roma tão recommendadas trazia. 
Em boa hora escolhera D. Erei Soeiro a villa 

atAlemquer, de que era então donatari a infanta 
D, Sancha, para, termo da sua longa é cangada 
vitgem. Tanto foi o chegar, como conceder-lhe a 
intúnta uma ermidasinha da invocação de Nossa 
Senhora das Neves, no alto da serra fria de Mom- 
tejunto, para all estabélece= o convento, inicio da 
futura é poderosa ordem de S, Domingos, que o 
frade trazia em mente fazer frucuficar em terras. 
de Portugal 

  

  

  

  

aIncommodos no desejo que os tome, peço- 
Ihe isto, mas para quando poder. ne «Se “hão é indiseripção dize que trabalho tem entre mãos, para que lhe é precisa a obra do bispo de Silves, que não é mais que uma quasi setdação da Eiropica do Damião de Go: “Eu lhe digo. Quando traduzo francer, desejo 
sempre tér no, pé de mim Um livro muito verna- 
culo; porque depois de ter traduzido tres, quatro ou sei paginas 9 ouvido costuma-se fquélia me. Jopea frâneezo insensivelmente, tomamos aquelle geito de phrast, ao escrever, e então em tacs occa- 3jões preciso reosilar o Serero com à lira de algumas, paginas muito portuguezas, para per: 
der “6 toada. Hranceza, “e Peserever bom portu- 
guer 

  

  

  

  

  

  

Quatro annos depois, já medrada a pequena communidade, caía D. Bret Soeiro é frente dclia Para Monteirds de Santarem trazendo os frades Eomsigo as. pobres alfaas que. possuiam, é tão poucas eram elas, diz um pledoso chronita que Re "amanha penuria se fez pregoeiro, que todos às sobragavam, por mais não serem quê uns pou- &os de livros, ns humildes paramentos de egrja, 
É mas exfarapadas. mantas, que nas pequenas 
Gens lhes haviam servir de conchego. Pelo que se vê, fo lr pora grándes fabricas mais seghros alicerces que Os da humildade. Aim da bem os pobresinhos dos. frades se não acha- vam inséllados em Monteirãs, construindo Suas proprias. mãos, uns. cubiculos em que des. 8 Soros quebrados pelas rg e já Sosiro, solcito pastor de tio sântas ovê- 
Mas, scismava” em encontrar. melhoria de logar, em gue de vez fixar o redil, que das asperezas de 

     
  

      

«Aprácio e guardo a receio, lhe respondemos, e brefemente lhe trago o Filinto. o" dia seguinte Tevavamos-dhe o livro pedido. 
(es 13. ppa eb 
FREI BERNARDO DE SANTAREM 

      

  

nda) 

  

LENDA MONASTICA (1) 

a a, completar-se seculo e meio, depois que 
D. Frei Soeiro Gomes voltára de Roma, onde fôra 
fiel companheiro do patriarcha S, Domingos, e 

o W) 

  

Nomtejunto se passára: ás soliõs o proprias, devia Ngk o pr mito oo, pêra divulgação € iucuficação Ga Tê É Suanão metes projectos andava engolphado 
Di Frei Soeiro, Já pr Pensamentos iteResáva à. Posse de tum ONNTO convento mais aproveitado o mento, com 0 seu Horto vidente para dis- A Sto de ruins pensamos (É Um Pátdio, para, esuêtlo “das fóbças pl Feio Conpanheicos de recluso, retemperando- das para a peniencia: Ei! sendo! quando tem D Frei Sociro de ac- cudi? 30 chamamento de D. Afonso ML que o fera arbitro de umas graves desavenças, levanta. qa entre Estevão fbires da Siva, resbispo de 

  

  

     

   
AD QU fas dr creo à esa vidi lei Je o 

me aaita se prncpalmen, à flioria de Sanarem Edi ade faco da Eietade Vasconcelos temo lit, 

  

          



O OCCIDENTE 
              

  

Braga, é os ministros d'elerei que, no dizer do mi- vç ndavam cansando dos d ggrja que O servo de Deus administrava. Uns papeis velhos, que o Estão Servindo de Sbsdi à st bistrio dão à entender que os dammos de que o arcebispo se queixava gicavam fóra da orbit do dominio ee- dlesiastios Ainda assim, apesar de se tratar de mundanilidades, D. Frei Sociro poz logo o dedo a ferida € sara a contento das duns partes lá 

       

   

  

  

ur 
  

Ro à HA mia O Ra 
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permanencia dos frades dominicanos em Moi 
vaalado e removêco const pl ma 
also Co E Na Dea a MA de pe) doa Pad As da pane va bs 
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nos ml ae De a oa ue a a da 
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RA Epi See si ON 
qo a a O NR pe Gases eo dotada 

  

  

  

  

   
  

   

  

     

  

         

  

  

     

  

    
   

  

  

  

  

cumstancias que haviam de fazer os discipulos de | 
D. Frei Soeiro 2 Pedir, rogar com muitas lagrimas 
á collegiada, que lhes fosse cedida a milagrosa er- 
midasinha, d directamente inculcada pelo ceu para. 
  

    
definitivo refugio é pousfo da nascente ordem de 
S. Domingos. Pedi a petição, 
Pouco tempo depois, uma nobre dama de Santa- rem, dodva aos rúligiosos uma grande quinta com seus formosos pomares, vinhas é olivedosarredon- dando assim à vasta vivenda. fralesca” que, no reginto os bt muros enegrecidos, deu rante cinco seculos agasalho a tantas almas perdidas pe las enerusilhadas do peca ata   

1v 

Era por uma formosa manhã de inverno, do anno dá graça de 1368, 
  

  

Um gentil mancebo, chamado Bernardo, as chro- 
nicas não curaram de o nobilitar com os appelli- 
dos da Savalgava airoso fóra do recinto da |   

nobre vila de' Santarem, em direcção do chamado Ghio da Feira, a intenção de negssar Tebres que djs Sngrços Se levatastem, dscobera pela ma tilha dos galgos de fina raça, que, em praciosos Gorcovos, faejassem as uries msttiras dos val oo o els mois se embrenhassem, pra rp. 
Samiad ds ger q 
nardo, e como ale 
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vi 

Como noviço vamos agora encontrar Frei Bor- | nardo de Santarem, preso como um escravo à, 
na Gon a au am 

Gás qui q em pe em ci so 
ai ado ficado: que be a grandezas asi 
de oncupvã quão o demo se lambe dose 
e 
Nat Aco alado cur 

opa o a e fot Soja ques per qa ae eh ue RR un 
en o e a 
Rn e 
do di aj id 

  

  

  

  

        

      

  

  

      
  

corpo, aos que tão iantamente procurava não deixar siquer brusulear a luz da Fê Dizer O cuidndo que punha Frei Berardo em   regar allumindos tod Ps apelo, pegou do em bos fode os cortei lo ds donos do convento. seria trabalho. superuo contos cidos como ficam os escrupulos do solidao noz cbrisão do. convento de S Domingos di doi eim: ns, o caso 6 ue clo a aerea 
  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Cominuado do nº 536 

vr 
A traição 

Era noite, 
Na caverna que servi 

de vagabundos, conh 
vel dê caçadorês de 
um panico irresistível 

Muitos do bando haviam fugido, procurando escupar-se á perseguição que se anhunciava por 
editos em todos os lógares publicos, como sé se. 
tratasse de alguma forte montaria ds feras 

Contavam-se entre esses o Frade, O Mata-Ju- 
deus, o Trovão, é ainda mais dois outros compa hheiros, 

O 

   de esconderijo no bando os pela designação terri-    
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ime humana, reinava agora |   
RE E 
tomára de sinistra memoria. a e O o ps 
A fe BR a Da GR 
Ra La 

    

  

  

  

  

    inhal, care o Caminho das Cruzes, disse: ram els sucionav deste manhã uma fole que rec em observação, Cds povoações próxitbas Sonia ali O povo em mass, no incl de bas der à Sêgra em 400AS as escarpas mais reconditas € accesaveia Tornava-sa deste mado, em presença de taes prevenções, humanamente! impossivel qualquer Ceara dê fuga Ondina estara vida de eso | Receiava alguma explosão de colera sanguina- 
ria daquella gente enfurecida. E “Tinha medo é múnca a figura hedionda do ho- mem de fato de peles se lhé mostrou tai bel. | 

  
  

   
     

  

  

E elle regosijando-se, lisonjeado por vel-a aba: 
E een 

RE |   

== Ab já tem medo? Já precisa de nós?! Pois saiba que hinguem tocará em um só dos teus 6 bells: Havemos de morrer aqui todos, sis de pois de vendermos cara a vida, como” valênes, Somo homens, e não como fera, devordndo:nos nãos pu Es : izendo isto em grande exaltação, assumia as roporsões de um héroe no desesper o, bradava, para 05 companheiros, amo- aronados e fndecisos, que o olhavam de Jum com espanto « com rekpeito, Olá, conduzam poi o cento da galeria grande aquellá barsise depot Vora que esti na grúta do norte, Vamos. É côm uma ironia amarga e terrivel deerescen: 

    
  

  

  

  

  

  

  

o É presiso receber condignament as visitas 
“ôndina, enda”    sobresaltada, interroga 

inde aflicção. di ue ãS fare? que pensamemo é o seus 
— Pois não vê?! Luctar pela vida e tratar da morte antes que chegue o momento de mor 
Eras horrivel a situação. | mem do fato de. peles apparêntaya uma 

serenidade sombria e medonha. EM aÃ 3445 ordens foram immediaamente exceuta- 
Mas entretanto espalhou-se na caverna que é intenção sua deitar fogo à polvora e fazes sal ares à gruta com toda a gente que 
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as do Sanetuario, é clas a apagarenhs 
Repente Um din, uma senrana, um tez, não tinha 
“facto explicação plausível, mas ainda eram lici- 
tus às” conjecturas, Mas um anno, e dois & tres 
mos e mais tres ainda por cima; € fintlmente 
nro ds a apredundarem à cont de nove am 
Ros, 6ri mileficio que só no diabo em pessoa 
poda Re atribuido Os frades quesavamiao O 

  

         
  

     je a accender as lamp das sagradas é elas a 
apagarem-se lhe, sem que se visse vivialma, sem 
que o vento soprasse, sem que à ruim qualidade. 
oleo se pudesse ateribuir a escuridão perma- 

hênte dos chustros; as trevas do proprio altar- 
mibr, que Frei Bernardo, mais do que os outros 
altares, tmbrava em trazer brilhantemente allu- 
miado. à 
Um dia, ou antes uma noite, 

nardo E 
Tampadario da mv central da cereja como de 
OptO se virasse para sai viu-n apagar-se dere- 
Pe fa ccendeura, esconjurando mentalmente 
espiritos, malignos, é a lampada a extinguir-se, 
Somorda primeira vez Envio Erei Bernardo, pros: 
CrONse por terra € Orou; é tão fervente foi a 
dragão que, do levantar-se, deu de cara com um 
graúde bode, de péllo hirsuto, barba longa é en- 
Srespada, e, para máis horrivel se apresentar, en 
jeito de tamanha. e tão g duda armação, que 
não de bode, mas só de verdadeiro diabo podia 
Ser! Com a ldéa de que tinha deante de si 0 ini 
Mito do genero humano não se acovardou Frei 
Besnardo O. valor com que em rapaz fizera 
free: nos javardos, & nas leziris do Riba-Tejo 
se meiga com 0 ojos em combat singular, não 
à abandonou m'aquelle momento supremo. 
Pano oi REM o diabo, assim amesendado na 

“le. Deus, como intima 

  

  

  

  

  

em que Frei Ber- 

   

   

    
  

  

  

    
  

  lhe, em nome da 

  

Susie Cris gera e e 00 
mas, que” € um dos Seus dinbolicos atributos, 

Perncital se, seepando por uma das columns de 
Coma, do entar a empreza, Escorregoi, 
Jãe pelo mármore púlido, e caiu, quedarido-se 

E la lagens do teme 
rias noetur- 

  

  

    
  se poder mo 

finara. COM às suas ori       

vir 
cai pa q scr 

Monsentos depois vóltava, açodido. Parecia. um 
Ds oem ma mão, Sequêrda uma cor 
QUO ne” ici umas disciplina rias, com que 
ea eres cas Lo mundo o diabo & a carne, e 
dsgoxscam de” or tentar ha sua desguameida 
ed Pesitentos Assim prepárado com Os in- 
Soenentds de um executar de alt justiça, dir: 
en do nosso fende deito ao dio 
du sondo.o pls barbas, para muior Vie 
eo CREMES nós, porque à nã Sera 

  Frei Bernardo segui 
  

   

  

  

  

  

lhe de | 

tendera, como. de costume, o grande | 

      

sim, mais a geito Me ficava am ral-o de vez pela 
aa calhrinia each que ele ntenpara Euro de que O Inimigo. já se lhe não podia és: Dar das nãos, começou Frei Bernardo à azor dal.o com tio pledosa consciencia da bôa neção Gue“estava. praticando, que o pélio caprino do Untador Me vinha a cada golpe preso nas extre: idades dis disciplinas com Que o zurgia, sem munça, para mai 0 enraivecer, deixar de lhe falar ma Santisima Cruz, nem de 4 meudo o bor som agua Dea Déia e io erivl! O ava vrros espantosos, é não pedia perdão, por- Ne a soberbi, que 6 excluiu da Commnbão os anjos, The não permitia agora a chr tuo Humilde, À chronic, não poucas vê. Zes omissas em pontos graves, nto dizem quanto tempo. durou a” surra que. Erei Bernardo. des. Sarregou ma ossada quest nua do diabos mas, se considerarmos que nave annos andára Bilzebúth, em figura de bode, a apagar as luzes do convento, rêmes que devia ter'pago caro o maléfico é à cransfiguinção mesmo applcando-se-lhe a legisia- ção de codigos menos benevolos. que os do fim o at, em que viveram os protogonístes 

iedosa e. vd lica lenda. a nene inda Eri Berando com a severa “que sem testemunhas apylicára no sacri- | ego que ireverentemente enxovlháca 0 ata FO8 elcom 4 sua presença puscra 0 tem iarêrdicto levou-o finda arrustado pelos drmito- 
os fóra-'com grande pasmo dos Frades, que em 
Siisma acudiam a quvir-lhe os lamentisos bra- 
dos, e sempre de rôjo o foi levando até ao mais alte de un cirado donde, sempre sem ausilio Extranho, neste ponto estão de necordo todas 6 narrativas, o. presipitou em am lugar im Som applâuso de todos os filhos dé S, Domingos, & punto de todo o bom povo e burgucria di 

| cathblica villa de Santarem, por onde desde logo Se divulgou o enso, a que tempos depois foi dado O beneficio da estampa, e nós agora eproduzimos, Para. que os impios, que não aeraditam no diabo, Sejam! como EE ao aimo, e tbem como ele ba; so acerto de topar” com um christão de fé Piva como Frei Bernardo, auxiliado por tum pulso avesado a domar bestas feras, bem iais temiveis do que um inoiiensivo bode disfarce tradicional do ilimigo das alminhas de Deus. 

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

| vit 
| Diaqui por demmte, como de rasão, crescem e 
avaliam os miligres de Frei Bernardo de Santa- 
rem, Afóra o dom de curar enfermos sem drogas 
de botica, valendo-se só das orações; aflimam 

| livros sérios, que dava vista aos cêgos, sarava os paralyticos, é até, suindo da megicina espiritual, 
Tessuscitava mortos: mas sempre humilde, e sem 
Tazer alarde de tão boas manhas. Dos seus gran- 
des milagres, o que mais ficou em memoria foi o 
seguinte. Um dia as justiças de Santarem manda- 
ram enforcar um homem, €, para exemplo, deixa Tamento pendurado do patbulo, Aré aqui mio ha 

que extranhar, Eram csses os costumes do tempo. 
o Outro dia, passava um magote de populares 

  

  

  

   

    

     

  

pelo logar onde ainda estava o corpo do su Biado di vespera, quando este começou à brad: 
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LH. Palmeirim. 

RESENHA NOTICIOSA 
A Bios DES Tio qa, palacio da, Esposgio de Anvera, deu baia db corpo de polia de S Thomé, Um com- 

serto de despedida, em benchcio das cteches de Aria Monde é Hetuem,cxecutândo um belo roprarma em que figuraram trechos de grandes Ppcras como 0 Roberto do Diabo de Meyrbeer. AP banda foi muito applaudida e nós muito mais nos applavdimos, 

  Na sala grande das fes-. 
     

  

  

  

  

  

As mulheres principalmente faziam um alarido 
ausrrador: À confusão é a algazarra era enorme, 

Umas, sobraçando os filhos levantavam as mãos. 
em atitudes supplicantes, outras soltavam pragas 
Sredonhas é faziam arremeços de raiya € todas se 
Tastima vam ao mesmo tempo, sem achar conforto 
a sua dor, nem se atreverem a abandonar aquelle 
dovil que lhes servia de asylo e se lhes devia em 
breve transformar. em vala commum. 

De repente, porém, ouviu-se uma voz que d 
Vejam, vejam, toda a polvora intilisada 

E de todos 8 pontos da caverna corriam ao 
encontro dessa voz terrivel, 

“Era O homem do fato de peles, que aeabava de. 
“verificar por seus proprios olhos à verdade d'essa. 
hotícia horrivel que lhe fôra dada por um dos sei 
Eavelites e que ainda lhe parecia inhcreditavel, como 
de á o Pao selvagem repugnaso secar a 
ossibilidade de tant desgraças a um tempo. 
as era um nto À polvora estava ii 
encharcada! A E 

Em grito de desespero saiu dos labios de todos: 
aquelles homens, US rraição  exclamaram eles de murro cerrado 
é expressão ameaçadora e desesperada. 

“aição, traição! Mas onde está O traidor?! 

  

  

      
  

  

  

  

  

    nte 

  

Dizendo jeto, o homem do fato de peles espa: | 
ihou em redor de Si 0 seu olhar feroz, em que 
havia chispas de fogo. a 

onde, aonde está elle, repetia como um tro- 
10, de uma mancira tempéstuosa. 

fnguem se atrevia à afifontar aquele temporal 
desfeito, aventurando sequer uma paley: 

  

   
  

Fez-se em toda a caverna um silencio sepul- 
ehral, que tinha O quer que era de solemne é de 
funebre a um tempo. * Olá, escutem bem o que vou dizer-lhes, pro- 
segui dêpois de um breve movimento de pausa 
o homem do fato de pelles, Não tenho medo que 
nenhum dos que estão aqui se atreyesse a atrai» 
goar-me. g 

Estas palavras foram como um allivio, como 
quem tira uma forte carga dos hombros é desafoga. 
sanifeito 

  

  

  

fodos vocês 
Uma voz respondeu à medo: 
Não podia ser outro sento o velhaco Frade, 

irado, dizes bem, applaudiu com um li 
geiro mencio de cabeça o homem do fato de pelles. 

Mas no ouvir tal, a tigana solta uma exclamação 
de desespero! qi 

Todas as atenções se dirigiram para esse lado. 
— Ondina, Ondina! clamaram em côro, 
Então levantou-se uma voz que disse 
— Foi ella quem nos trahiu, ella! 

sponderam mi 

  jam jurar quem deitou agua 

  

     saum tempo. 
E precipitaram-se sobre ella, armados de faças. 
spas atum. furia infernal, indesonipivl « 
lomavel. E 

a SSbrasando a cigana, que não dava assordo 
Depois, afastando com um forte gesto imperioso 

aquelle bândo de scelerados que o rodeava, O ho- 
mem do fato de pos bradouimpetuoso,deronte 
erguida: 

  

im     
= Essa mulher pórtence-mo. Percebem?1 É ri só eu tea direto de lhe pedir contas dos 

eus netos igria, porér, ieabodo de profere ess 
avras, ouviu Be ao longe, na direcção da serra, à deionáção: prolongada dé uma forte descarga de ga im soltou tim grito uma, phrase sequer! 

CRE Zé ncaravam Smudos conto estatu, to- 
ra Ed as da roca agonia do desespero. TE ima negada hora tremenda de que sé 
arceeiavam oh pa va Digos disso o Homem do fato de pe. E O o do pa A derespero, que. he. pungin na alma de gelo. Meus amigos, rep, E a pata vez que ale e lhes dida ates- E 5 de co je Cepniouro todis ash 
dades desapparecem, por mais vaidosas * arro- es quieta sejam! lhos receber na. ponto dos nossos facas ala selos lo a pesto pa boa suas copiogurdin E no mesm Instânto todos o seguiram, enca- datado paro antro calda Cai a, espedio Re gorgunta cavada Ha roca € ré ada de penhascos pontengudos que Ih defendiam Eemradas Ea como a gudla de um monstro escancrada Aa aço 

  

   

      
  

  

  

Comtinda, Leite Bastos.
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dita esterna foi é devia se dem 
Ea Hespanha com relação áquelie dmperio; Os nossos estadistãs pos 
é mal chegam a vêr à Outra Banda, 
tada à construcção do da Calçada da Gloria, cujo maohinismo tem melhoramentos sobre oa Calçada do Lavra. Esperamos em breve velo funecionar para commodi. Jide do publico, e val recom- pensa da emprezã que se abalan- So à ese chmmenimenno unáção, Foi espantoso o que no dias do corrente cabiu sobre uma parte. dos Estados. Unidos, espechalmente sobre a cidade dê Biladelphin onde cuusou perdas enorme, Desgraçãs pessoas, se- gundo os peinisostelegramênts, 
jogseo lerimento de muisde cem. “ovogons Tem continuado à ronda pelo nosso pai, ainda ba poncostdias cabia tm sc ele. Eis na era de. Larro de 

      
    

    

  

Fa synthesis dos fetos prinipães Felativos do estabelecimento! das aliandegas em Portugal; ma ser god de põem meshodicimen. fo a legislação em vigor, relativa Ro nes; na têreira = eegnonta poli: 
Aica-— se fará o estudo das rógras gerais relativas à Grenção dostim: Ss! e e cobrar a alfa: RR Roe q consthuição economica no nosso AZ; TA, Qua em estatística 
diãé notíia dos dados mas int 

    
  

  

ressantes que se podem colher, 
publicações e 
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Braga, que felizmente não cau- 
sou prejuizos. Outro tânto se ni póde dizer da chuva e granizo, de 
Tamanho consideravel que por ssa decasitio cahiu, & que deixou es. 
tragos nas terras cultivadas, Esta tempestade desencadeou-se na 
tarde de 25 de julho ultimo. Exuecciesro, Finou-se no dia 6 do corrente o 
sr. Domingos José Ennes, oficial do ministerio da 
justiça. Desde a mais tenrà mocidade conheciamos. este homem de talento € instrucção, « desde as 
aulas da escola polytechnica, em ebjos bancos nos Sentamos juntos conservavâmos a mais estreita € 
Sordial amizade, Com quanto desde então O so! Dessemos pouco robusto e mais ou menos sof. 
frente, estavamos bem longe de suppor, quando ainda ha não muito tempo 6 viramos, que a morte 
lhe havia de cerrar tão cedo os olhos: Entre alguns trabalhos literários importantes, dedicava-se ha anos à um de primeira ordem qual era à traduc- 
São da Divina Comedia do Dante, de que, já se aviam dado alguns excerptos em um ou doi jor- 
mes, que foram muito apreciados e fizeram almo- 
jar.8 todo, Não Togeames vêr o seu mantscinio “ju nos tinha prometido communiçar, para [he larmos o nosso pareser, mas julgamos que a obra 
ficou muito adeantada, Senão completa. Lastima- mos este desastre literario, e 0 desaparecimento 
“de um amigo. O finado era Irmão do ilustre ficue 
tativo militar Guilherme Ennes, e da esposa do ss. contraalimirante Pereira da Silva, e primo do dlisincto eseriptor sr Antonio Emnes, 

Outro. Falleceu no dia 3 do corrente na resi: 
dencia parochial de Cacia, O reverendo Francisco. Luiz de Seubra, parocho daquela ireguezia filho primogenito ds notavel jurisconsulto é esetiptor 
r. visconde de Seabra, € irmão do sr. Alvaro. Esnésto de Scubra, auditor na 1.4 divisão militar 

a, o finado estudante distincto e era bacharel 

  

  

  

    

  

  

  

  

   

      

rece que de rhcumatismo, que 0 impossil 
muitas vezes de sabir de casa, se entretinha à tra- 
duzir obras importantes todas uteis á classe ecele-     

Moxexento Da Fé, xa Quisra no Duque De Saznaxta, e Cisrra. 
Desa do natural por. Alberto 

Sinstica, e editadas em geral pela casa do fallecido. 
Emesto Chardron. Conhecemos muito de perto o 
ilustre finado; com elle mantivemos cordiaes re- 
lações, só interrompidas pelo afastamento. O finado 
tinha proximamente sessenta annos de edade. 

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Boer DA Socurnao DE Grocnamita be Lis- 

nox, Lisboa, Imprensa Nacional, 1885. Pul 
Sonda one 1a da a séric. Contém um interessante 
trabalho do sr, Adolpho Coelho: Os j rimas infantis de Portugal, ineressanilsima col. Rep Era qto ada e 
ainda a tempo de de nfo perder, como se devem ter perdido muitas tradições, atsoberbadas pelo. espiito desdenhoso da muderna civilização, que 
não. comprehende o, verdadeiro valor histórico, 
psychologico é exhnologico de todos Os elementos. Tradiceionaes 'dos povos, Felizmente já hoje ha. Golígidos por trabalhadores conscienciosos, grande 
numero deles em todos os generos, o que trará de certo muita luz para à resolução d importantes 
problemas historicos. — Com éste fasciculo con- 
Bl a 4 sério deste boletim. TRATADO DAS ÁLTANDEGAS EM Porra, const 
deradas à uy da historia, do diveito, da econo. 
mia política e da estatística, por Francisco de Lencistre. Parte primeira — historia. Lisboa, fm. 
rensa Nacional, 1885, Está publicado o primeiro fascicujo desta” obra, constando de 64. paginas 
ng” Segundo o plaho de que o actr nos dá 
conhecimento, a obra constará de quatro partes: 

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

    

Tori açoriana... Ponta Delgada = ha de S. Miguel Typ. do dr clio dos Açores, 885, Fasclculos 352% 364, ultimos do volume vi dest important repositoro mo segúido com Bastante 
interessante pablcição, onde és tão registados grande numero de “lofumentos, né não ntiimente desconhecidos ou pau conhecidos, e que tem prestado <ubsidios Nalio- 9 todos aqui que dento e ilha da pai se teem occupado da” nossa. Nistoria, nomeldo: mente no ramo dos descobrimentos, Bem que no. Tamo economico, eselesastico, miar, te» tam- 

bem os forneça importantes, Além das secções já anteriormente” nos ultimos dois volumes enceta- dias e de que temos feito menção, enseria este volume outras, Gomo à que se feftre do periodo. historico depois da ereação da capitania goal, € aquela que tra do movimenno Hera de 18: à 1854 Tanto em uma como em outra ha muito docêmentos meditos uu reproduzidos de publica gõss raras é portanto de dei consulia para os Estudios. OX sei volumes desto Arehixo já pus bilados, não só são garantia da sua contiruaho pi do que la segui compre 56 o méuto lano larão e vasto que lhe traçou o seu benemo- erito coletor e direstor, o Sr, De, Emesto do Canto, que infelizmente nã tem encontrado imiz cadorés ns outras terras do pai, 
A Mons, publicação trimental com figurinos em plvototy pit, offeresida aos consumidores e reyem- 

Sedores da chapelaria à vapor dos srs, Costa Bra: o filhos Bbrto o malta do amo com 
gurinos de chpeus proprios para a estação de vêr, À Moda é uma publicação que honra tanto os Seus auctores como à indústria nacional, pois que “é uma manifestação eloquente de um dos “is importantes estabelecimentos fabris de Por” tuga, qual é a fabrica a vapor, de chapeus dos as: Gosta Braga de Filhos, no Porto 

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Reservados todos os direitos do propriodado. 
litteraria 6 artistica. 

“Tre Erevnça — Praça dos Remairadores, 0 a 56 = Lido 

 


